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Suave paisagem
Quadros, plantas e objetos de decoração, trazidos por funcionários, incorporam-se ao ambiente de trabalho
Fabiana Oliveira

Dar ao ambiente de trabalho um jeitinho de "casa da
gente", com a tentativa de humanizar e personalizar o local.
Atitude como esta não é comum em órgãos públicos - sempre
tão sisudos - mas, na Assembléia, vem se tornando uma
prática usual. Quadros, painéis e plantas são alguns artifícios
usados para imprimir um caráter pessoal a gabinetes e
departamentos, como objetivo maior de tornar o espaço físico
mais agradável - e o dia-a-dia também. Com  um detalhe
importante: todos eles trazidos de casa pelos servidores,
voluntariamente.

Os setores de Finanças e de Pessoal são referências
obrigatórias quando o assunto é decoração. Na sala do
secretário de Assistência e Administração de Pessoal, Felintho
Santos Nascimento, três obras de arte compõem o ambiente:

uma ilustração as-
sinada por Olímpia
Couto, uma marina
de	Aparecida
Martins e grafismos
de Maria Adair.

•	 Todos trazidos de
- .... casa ou deixados lá

por amigos. Na opi-
nião deFelintho,as
obras conseguem
quebrar a rigidez do
ambiente de traba-
lho Ele lembra
também queque a Casa
não teria recursos

orçamentários para adquirir tais objetos. A iniciativa dos
servidores é, então, mais do que bem-vinda.

Até mesmo grandes nomes da pintura mundial distribu-
em-se pelos corredores da Casa. No 13° andar do Edifício
Tiradentes, seis quadros que teriam sido pintados por
Michelângelo, Van Gogh, Matisse, Monet e Utrilio suavizam
o ambiente árido de trabalho da Secretaria de Administração

Ac nhrAQ meíIiiinicas foram adauiridas oelo

próprio secretá- r
rio Antoninho
Rodrigues
Goulart, em lei-
lões organiza-
dos por espíri-
tas. As pinturas
são feitas por
médiuns famo-
sos que, segun-
do a crença es-
pírita, são incor-
porados por ar-
tistas que fazem
obras de arte
em até míseros
dez minutos.

Antoninho
explica que se
interessa por pinturas mediúnicas por causa da aura de
mistério que as envolve. "Tanto quadros, quanto plantas
conseguem amenizar o ambiente de trabalho", afirma, ao
justificar sua disposição de trazer, voluntariamente, objetos
de decoração para a Assembléia. Na sua sala, um Cristo
assinado por Michelângelo fica estrategicamente voltado
para a mesa de trabalho.

Na Gerência-Geral de Pessoal, plantas e painéis fotográ-
ficos adquiridos por meio de "vaquinhas" ou trazidos de casa
"invadem" três andares do Edifício Tiradentes. "São objetos
sem valor artístico, mas que tornam agradável o tempo que
passamos aqui", opina a assessora da gerência, Amélia
Teresa Cagnam Libero. Nos gabinetes parlamentares, é
também comum se deparar com obras de arte - muitas delas
feitas por artistas dos redutos eleitorais dos deputados. No
gabinete do deputado Márcio Miranda (PRN), um óleo sobre
tela de 54x65cm tem um lugar privilegiado. A pintura -
orquídeas - foi feita pela assistente de gabinete Walderez
Maria Cotti de Miranda, neste "oficio" desde 1973. "Ela
alegra o local e traz a natureza para cá", opina Walderez, que
trouxe o quadro.
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O mar está presente na
saia de F&intho
Nascimento

e0.

O "Van Gogh"
adquirido por

Antoninho no leilão
organizado por

espírita.


